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RESUMO

Realizou-se uma revisão sistemática da literatura sobre os benefícios, desafios e 
métodos de formação em Business Intelligence (BI). Foram analisados 23 estudos 
publicados nos últimos oito anos. Destaca-se que a formação em BI é crucial para 
capacitar analistas de dados e contribuir positivamente para a tomada de decisões, 
gestão de relacionamento com o cliente, desempenho dos colaboradores e inovação 
organizacional. Além disso, é importante investir em inteligência artificial e BI 
para preparar as empresas para o futuro do trabalho. A revisão seguiu as diretrizes 
PRISMA com auxílio de recursos tecnológicos (análise dos dados). Os resultados 
oferecem um panorama dos estudos selecionados, incluindo distribuição por ano, 
tipo de publicação, natureza, delineamento, amostras, instrumentos e abordagens 
adotadas. Concluiu-se que é necessário promover a formação contínua em 
BI, ampliar a representatividade das amostras e utilizar abordagens e análises 
estatísticas mais sofisticadas. Futuras pesquisas devem incluir regiões adicionais e 
adotar abordagens mais abrangentes e estatisticamente avançadas.

Palavras-chave: � Business Intelligence (BI), Formação em BI, Tomada de 
Decisões
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INTRODUÇÃO

O Business Intelligence (BI) desempenha um papel essencial no suporte à tomada de 
decisões nas empresas, através da coleta, análise e apresentação de dados. A formação 
em BI é fundamental para capacitar profissionais de análise de dados e preencher as 
lacunas existentes nessa área. Este estudo visa realizar uma revisão sistemática sobre 
os benefícios, desafios e métodos de formação em BI, com o objetivo de contribuir 
para o avanço do conhecimento nessa área. Além disso, os recursos de BI estão sendo 
utilizados para um estudo científico em Ciências da Educação, explorando os desafios 
da centralização de informações sobre formação em BI, destacando a importância do 
BI na tomada de decisões e seu papel significativo na formação de analistas de dados. 
O estudo busca estabelecer um método sistemático para organizar as informações e 
fornecer uma visão abrangente sobre a formação em BI.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A Revisão Sistemática de Literatura (RSL) tem como objetivo extrair tendências, 
padrões e relações dos estudos coletados, buscando oferecer um panorama 
abrangente dos estudos relacionados a um determinado tema e proporcionar uma 
visão geral das contribuições existentes nessa área específica de pesquisa (Borrego, 
Foster, & Froyd, 2014). Essa abordagem realiza uma síntese rigorosa de todas as 
pesquisas relacionadas a uma questão específica, envolvendo a identificação, 
seleção, coleta, análise e descrição de contribuições relevantes, proporcionando 
uma compreensão aprofundada do estado atual do conhecimento nesse domínio.

Por outro lado, a Revisão Integrativa tem como propósito sintetizar resultados 
de pesquisas de forma sistemática e ordenada, permitindo analisar e integrar os 
principais achados e conclusões de estudos prévios (Ercole, Melo, & Alcoforado, 
2014). Essa abordagem contribui para o aprofundamento do conhecimento do 
tema em questão, identificando as lacunas existentes no conhecimento atual e 
direcionando futuras pesquisas para áreas que necessitam de maior investigação. 
Ao combinar a análise dos estudos existentes, a Revisão Integrativa possibilita uma 
compreensão mais completa e abrangente do tema em estudo, permitindo a síntese 
de achados e a identificação de lacunas para pesquisas futuras.

Portanto, a Revisão Sistemática de Literatura (RSL) e a Revisão Integrativa são duas 
abordagens que contribuem para a investigação científica, oferecendo metodologias 
e objetivos distintos. Enquanto a RSL busca uma síntese abrangente de estudos, 
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identificando tendências e padrões, a Revisão Integrativa visa aprofundar o conhecimento 
do tema, integrando os resultados de pesquisas de maneira sistemática e ordenada.

METODOLOGIA

O presente estudo é caracterizado como exploratório, visando investigar e compreender 
fenômenos de maneira abrangente, sem restrições de hipóteses pré-estabelecidas. Por 
meio dessa abordagem, busca-se obter uma visão inicial do tema e explorar diferentes 
perspetivas correlatas. A pesquisa adotou uma abordagem híbrida que combina elementos 
qualitativos e quantitativos, permitindo uma análise aprofundada que contempla tanto 
aspetos subjetivos e qualitativos, quanto aspetos quantitativos, proporcionando assim uma 
compreensão mais completa e ampla do assunto em estudo.

A metodologia empregada consistiu em uma revisão sistemática baseada em 
pesquisa bibliográfica, que envolveu a identificação, seleção, análise e síntese de 
estudos relevantes disponíveis na literatura científica. Essa abordagem rigorosa e 
sistémica permitiu compilar o conhecimento existente sobre o tema. O estudo 
se concentrou no período de 2015 a 2023, abrangendo publicações recentes e 
relevantes, a fim de obter uma visão atualizada e contextualizada do tema. Para a 
condução da pesquisa, foram utilizadas características específicas, incluindo a 
metodologia PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses), procedimentos em quatro etapas e recursos tecnológicos.

A primeira característica da pesquisa envolve a adoção da metodologia 
PRISMA, um guia reconhecido internacionalmente para a realização de revisões 
sistemáticas e meta-análises. Ele fornece diretrizes para planejar, conduzir e relatar 
revisões sistemáticas de maneira transparente e consistente. A utilização dessa 
metodologia assegura a qualidade e a rigorosidade do processo de revisão, seguindo 
um fluxograma em 4 etapas:

1.	 Identificação: consiste em identificar os documentos a serem avaliados, 
por meio da busca bibliográfica em bases de dados relevantes, consulta a 
repositórios institucionais ou outras fontes pertinentes. A busca foi ampla e 
abrangente para garantir a inclusão de estudos relevantes.

2.	 Seleção: os documentos identificados foram avaliados quanto à sua qualidade 
e relevância. Essa avaliação foi realizada por meio de uma leitura crítica dos 
documentos, considerando critérios estabelecidos previamente. Os documentos 
que não atenderam aos critérios de inclusão foram excluídos nessa etapa.

3.	 Elegibilidade: os documentos selecionados na etapa anterior foram 
avaliados quanto à sua elegibilidade, ou seja, tiveram de atender aos critérios 
estabelecidos para atender ao objetivo proposto. Os critérios de elegibilidade 
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incluíram objetivos dos estudos, tipos de estudos, período de publicação e 
metodologia utilizada.

4.	 Inclusão: inclusão dos documentos considerados elegíveis após uma análise 
final. Nessa etapa, realizou-se uma revisão minuciosa dos documentos 
selecionados para verificar se atendiam plenamente às especificações da 
pesquisa. Os documentos incluídos nessa etapa fizeram parte da análise e 
síntese dos resultados.

Além dos procedimentos nas quatro etapas, foram utilizados recursos tecnológicos 
específicos para auxiliar no processo de revisão sistemática. Dentre esses recursos estão: 
o Zotero, foi empregue para a organização bibliográfica, gestão de referências, coleta, 
organização e citação dos documentos encontrados, além da criação de bibliotecas 
conforme os temas e gestão das citações. O MS Excel foi empregue para organizar 
os dados, sistematizar e classificar os resultados obtidos, possibilitou a criação de 
planilhas estruturadas para armazenar e analisar os dados coletados ao longo da revisão 
sistemática. Por fim, utilizou-se o MS Power BI para a realização da análise interativa dos 
dados, o que permitiu a visualização e análise de dados, criação de painéis e relatórios 
dinâmicos. É importante ressaltar que o MS Power BI facilitou a identificação de padrões, 
tendências e relações nos dados coletados durante a revisão sistemática, contribuindo 
para a interpretação dos resultados de forma mais abrangente e compreensível.

RESULTADOS

Através do diagrama PRISMA, foram sumarizados os números de estudos em 
cada etapa do processo de revisão. inicialmente foram identificados um total de 145 
estudos na base de dados Web of Science e mais 253 no Google Scholar. Durante 
a fase de seleção, foram excluídos 105 estudos da Web of Science e 154 estudos do 
Google Scholar, devido a indisponibilidade de acesso, não estarem publicados ou 
tratar-se de materiais editoriais, resultando assim em 40 estudos provenientes da 
Web of Science e 99 do Google Scholar.

Posteriormente, através da triagem de títulos, resumos e palavras-chave, 
foram excluídos 26 estudos da Web of Science e 57 do Google Scholar, ficando 
assim um conjunto final de 14 estudos da Web of Science e 42 do Google Scholar 
que cumpriram os critérios de inclusão. Por fim, após a remoção de referências 
duplicadas, foram selecionados 10 estudos da Web of Science e 13 do Google Scholar 
para uma avaliação detalhada, totalizando 23 documentos incluídos na análise. 

O quadro PRISMA facilitou a seleção e avaliação criteriosas da literatura 
relevante para este estudo. Dessa forma, o diagrama de resultado para este estudo é 
possível ser visto na figura 1.
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Figura 1. Resulado do diagrama prisma para este estudio

A tabela 1 apresenta os estudos que foram selecionados para análise na revisão 
sistemática de literatura sobre o tema em pesquisa

Tabla 1. Autores dos estudios incluidos na RSL.

Estudo Autor(es) Estudo Autor(es)
1 (Augustine, 2020) 13 (Paradza & Daramola, 2021)
2 (Brynjolfsson et al., 2019) 14 (Parteka & Kordalska, 2023)
3 (Caseiro & Coelho, 2019) 15 (Paulino, 2022)
4 (Cristo-Andrade et al., 2023) 16 (Praful Bharadiya, 2023)
5 (Ekka & Jayapandian, 2020) 17 (Schulz et al., 2020)
6 (Gamboa-Cruzado et al., 2023) 18 (Shepherd, 2020)
7 (Gonzales & Wareham, 2019) 19 (Silveira et al., 2015)
8 (Kopka & Fornahl, 2023) 20 (Sousa & Dias, 2020)
9 (Kraus et al., 2022) 21 (Tong-On et al., 2021)

10 (Lanza-Cruz et al., 2023) 22 (Tsunoda et al.,2020)
11 (Llave, 2018) 23 (Xu & Babaian, 2021)
12 (Niu et al., 2021)   

A análise dos gráficos de distribuição dos anos de publicação dos estudos 
proporcionou insights interessantes sobre os estudos investigados. Na figura 2, observou-
se que a maior parte dos estudos é referente aos anos de 2020 (gráfico 1), representando 
cerca de 26%, seguido pelo ano de 2023, com aproximadamente 22%. O segundo gráfico 
revelou que quase 22% dos estudos foram publicados entre 2015 e 2019, enquanto 78% 
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dos estudos estão concentrados no período de 2020 a 2023 (gráfico 2), o que destaca o 
fator de exclusão aplicado, predominância de estudos mais recentes.

Figura 2. Gráficos de distribuição dos estudos  
(no gráfico 1 por ano, no gráfico 2 por intervalo de tempo)

Na figura 3, verificou-se a distribuição por tipo de publicação, evidenciando 
que quase 87% dos estudos analisados eram periódicos, representando 20 estudos. 
Além disso, para abranger uma maior diversidade de localidades e análises, também 
foram incluídos estudos provenientes de eventos, livros e teses, sendo um estudo 
para cada tipo mencionado. Essa inclusão permitiu ampliar a perspetiva dos estudos 
selecionados, abrangendo diferentes formas de comunicação científica.

Figura 3. Gráfico de distribuição dos estudos por tipo de publicação.
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A figura 4 revela estudos de alta influência, caracterizados por fator de impacto 
(4,01), h-index (32) e g-index (834,15) muito altos. Em contraste, periódicos de 
menor qualidade, com baixo fator de impacto (0,48), h-index (1) e g-index (1). A 
maioria dos pontos no centro do gráfico representa estudos e autores com valores 
intermediários, considerados comuns ou típicos. A forte correlação entre fator 
de impacto e h-index se deve ao fato de que o h-index considera a produtividade 
dos autores, favorecendo a citação de artigos publicados em periódicos de alto 
impacto. A relação entre fator de impacto e índice g é um pouco mais fraca, pois 
o índice g leva em conta o tempo de publicação, mas ainda reflete a tendência de 
periódicos renomados publicarem artigos mais citados. Por fim, a correlação entre 
h-index e índice g é a mais fraca, pois essas métricas avaliam diferentes aspectos 
da produtividade científica, não garantindo necessariamente altos valores em 
ambas.

Figura 4. Gráfico de distribuição das s esudos por publicações por fator de impacto, índice g e h.

A análise da distribuição dos dados utilizados nos estudos por país (figura 5) revelou uma 
representação geográfica diversificada das informações utilizadas na revisão sistemática. 
Com dados provenientes de 58 países, a Europa e o Reino Unido se destacaram, estando 
presentes em estudos de 32 países.
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Figura 5. Gráfico de distribuição das estudos por publicações  
por país e informações da distribuição dos dados dos estudos por região.

Os Estados Unidos foram o país com maior representação, aparecendo em 7 
estudos, seguidos pelo Brasil, Canadá, Espanha e Inglaterra, com dados presentes 
em 3 estudos cada. Essa abordagem abrangente e diversificada na coleta de dados 
contribui para a robustez e a validade dos resultados da revisão. No entanto, ressalta-
se a necessidade de uma representação mais equitativa de todas as regiões, uma 
vez que poucos estudos incluíram dados da África, Oriente Médio e Oceania. Essa 
lacuna destaca a importância de se buscar uma maior inclusão e representatividade 
dessas regiões, para maior abrangência e a validade dos resultados.

Na figura 6, observou-se que Ciência da Informação e Gestão foram as áreas 
científicas com maior percentagem de estudos presentes nesta pesquisa, totalizando 
conjuntamente mais de 60%. Além disso, Ciência da Computação, Finanças e 
Recursos Humanos apresentaram uma participação de 4,35% cada. Em relação à 
natureza dos estudos nessas áreas, aproximadamente 26% dos estudos em Ciência 
da Informação eram de natureza teórica, enquanto mais de 17% dos estudos em 
Gestão eram de natureza empírica.
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Figura 6. Gráfico de distribuição percentual dos estudos  
por área de conhecimineto em relação a naturaleza científica.

Na figura 7, que relaciona a natureza científica dos estudos com o delineamento 
metodológico, constatou-se que cerca de 65% dos estudos eram de cunho teóricos, 
enquanto quase 35% deles eram empíricos. Dentre os estudos teóricos, aproximadamente 
40% eram de delineamento metodológico descritivo, enquanto entre os estudos 
empíricos, cerca de 26% possuíam um delineamento metodológico correlacional.

Figura 7. Gráfico de distribuição percentual dos estudos por naturaleza científica em relação ao 
delineamiento metodológico.
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Esses gráficos fornecem insights importantes sobre as áreas científica dos 
estudos, a natureza científica e a sua relação com o delineamento metodológico, 
enriquecendo a compreensão da revisão sistemática de literatura realizada.

A análise das figuras 8 e 9 revela informações relevantes sobre a natureza 
científica, delineamento metodológico e abordagem metodológica dos estudos 
incluídos na revisão sistemática de literatura. Na figura 8, constatou-se que cerca 
de 65% dos estudos eram de natureza teórica, enquanto quase 35% eram empíricos. 

Dos estudos teóricos, aproximadamente 40% adotaram um delineamento 
descritivo, enquanto nos estudos empíricos, cerca de 26% utilizaram um delineamento 
correlacional. 

Figura 8. Gráfico de distribuição percentual dos estudos  
por delineamiento metodológico em relação ao naturaleza científica.

Já a figura 9 apresenta a distribuição dos delineamentos metodológicos em 
relação à abordagem metodológica adotada. Observou-se que menos de 43% 
dos estudos utilizaram um delineamento descritivo, sendo que quase 22% deles 
empregaram uma abordagem qualitativa. Aproximadamente 30% dos estudos 
adotaram um delineamento correlacional, dos quais cerca de 17% seguiram uma 
abordagem quantitativa. Essas informações sintetizam o tipo de pesquisa realizado, 
bem como as abordagens e delineamentos mais populares na revisão sistemática em 
questão.
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Figura 9. Gráfico de distribuição percentual dos estudos  
por método científico em relação ao tipo de abordagem metodológica.

Por sua vez, na figura 10, observou-se que aproximadamente 52% dos estudos 
não se aplicaram a um tipo de amostra específico, muitos deles sendo revisões 
bibliográficas. No entanto, quase 40% dos estudos utilizaram amostras não-
probabilísticas, em que mais de 17% dos perfis analisados pertenciam a gestores. 

Figura 10. Gráfico de distribuição percentual dos estudos  
por tipo de amostra em relação ao perfil amostral.

Já a figura 11, evidenciou que mais de 39% dos estudos fizeram uso de análise de 
dados secundários, sendo que mais de 17% deles adotaram procedimentos mistos 
na análise dos dados. Esses aspetos desempenham um papel crucial na validade 
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dos resultados, uma vez que a seleção cuidadosa da amostra e a utilização de 
instrumentos de recolha de dados adequados influenciam a representatividade e a 
confiabilidade dos dados coletados. Portanto, esses gráficos ressaltam a importância 
de considerar esses aspetos metodológicos para garantir a validade interna e externa 
da pesquisa e a possibilidade de generalização dos resultados.

Figura 11. Gráfico de distribuição percentual dos estudos por instrumento de recolha de dados  
em relação aos procedimientos de análise dos dados.

A análise das palavras-chave proporcionou um panorama dos temas e termos 
mais frequentes nos estudos analisados (figura 12). Foram organizadas em 
cinco classes e representadas em gráficos e uma tabela. Na primeira figura do 
panorama, uma nuvem de palavras-chave destacou termos como “Intelligence”, 
“business”, “inteligência”, “artificial”, “análise” e “negócios”, revelando os temas 
mais comuns. 

No gráfico “Abrangência das Palavras-Chave e Frequência nos Estudos”, 
observou-se que a classificação 5 (Desafios) teve o maior número de palavras-chave, 
porém com poucas entradas individuais, enquanto o grupo 2 (Business Intelligence) 
representou 13% do total de palavras, mas com uma proporção maior de entradas 
por palavra. No gráfico “Expressões com maior frequência”, as expressões mais 
recorrentes foram analisadas de acordo com as classificações de temas. O tema 
classificado como 2 (BI) teve quase 36% das expressões repetidas nas palavras-
chave, com a expressão “BI” sendo a mais frequente nessa classificação. A classe 
de Processamento de dados (1) teve uma frequência de 31%, com a expressão “Big 
Data” sendo mencionada em cerca de 12% das entradas. Essas análises destacaram 
as palavras-chave mais frequentes e as relações entre as classes de palavras-chave, 
fornecendo insights importantes para compreender os principais temas e tópicos 
nos estudos analisados.
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Figura 12. Quadro com panorama dos temas e palavras-clave preentes nos studos,  
bem como sus distribuição e frequência.

A organização da revisão foi dividida em quatro temas e 14 tópicos, com destaque 
para a representatividade de certos temas específicos nos estudos analisados. A tabela 
“Presença dos Tópicos” revela que os tópicos T2.1, T2.2, T3.4 e T4.1 receberam maior 
destaque, indicando um foco nos estudos relacionados a instituições de formação em 
BI, programas e certificações, além da metodologia RSL.
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Figura 13. Quadro com panorama dos temas e palavras-clave preentes nos studos,  
bem como sua distribuição e frequência.

O gráfico de setores “Presença dos temas (pelo total de tópicos)” mostra que 
aproximadamente 63% dos estudos abordaram o T1, seguido por cerca de 22% do 
T3 e 13% do T2, sugerindo a necessidade de abranger mais amplamente esses temas 
em futuras RSL. A tabela “Maiores Contribuições” (presente na figura 12) destaca 
a presença dos tópicos nos estudos selecionados, com o estudo 2 abrangendo 57% 
dos tópicos relacionados aos temas T1 e T3, enquanto os estudos 15 e 21 cobriram 
metade dos tópicos, abrangendo os temas T1, T2 e T3. Essa análise ressalta a 
representatividade e importância dos temas específicos nos estudos analisados, 
proporcionando direções para pesquisas futuras nessa área.

A análise dos estudos revelou informações importantes sobre diferentes aspetos 
relacionados à análise e aplicação do Business Intelligence (BI) nas organizações, formação 
em BI e métodos de ensino em BI. Seguem abaixo os principais resultados encontrados:

Processamento de Dados

No contexto da análise de dados, Ekka e Jayapandian (2020) destacam que essa 
prática está em seus estágios iniciais, porém com um potencial significativo de 
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crescimento. Eles ressaltam a importância da análise de dados na transformação de 
dados brutos em informações significativas, fornecendo insights fundamentais para 
impulsionar o crescimento dos negócios. Por outro lado, Paradza e Daramola (2021) 
abordam questões de Business Intelligence (BI) e Business Analytics (BA) baseadas 
na análise de dados. Eles identificam desafios, como a necessidade de capital 
humano qualificado, infraestrutura de BI, qualidade dos dados, aplicação de BI e o 
papel da cultura de uso de dados, alinhamento do BI com metas organizacionais e 
apoio da alta administração.

Em relação a Business Analytics (BA) e Business Intelligence (BI), Paulino (2022) 
destaca a importância da análise de dados e do uso de BA para gerar BI. Seu estudo 
concentra-se nessas práticas como impulsionadoras para melhorar o desempenho 
organizacional. Em um contexto diferente, Sousa e Dias (2020) revelam uma 
associação positiva entre BI e tomada de decisões em gestão de recursos humanos, 
indicando a relevância do BI na gestão estratégica de recursos humanos.

Aplicações do BI

Diversos estudos fornecem insights sobre o impacto positivo do BI nas 
organizações. Caseiro e Coelho (2019) destacam a relação entre o uso eficaz do 
BI e o desempenho positivo, inclusive para start-ups. Além disso, eles ressaltam a 
relação indireta entre inovação e desempenho, mediada por práticas de BI. Cristo-
Andrade et al. (2023) identificam seis dimensões que encapsulam o derramamento 
de conhecimento em ambientes de BI nas organizações. Ekka e Jayapandian (2020) 
ressaltam a importância crucial do BI no crescimento dos negócios, destacando seu 
papel na obtenção de insights valiosos a partir dos dados.

Além disso, estudos específicos exploram a liderança dos Estados Unidos 
na pesquisa e aplicação de Business Intelligence. Gamboa-Cruzado et al. (2023) 
identificam os Estados Unidos como o país mais produtivo em pesquisa relacionada 
ao uso de BI para tomada de decisões. Gonzales e Wareham (2019) destacam o 
construto “Uso do Sistema” como indicador crítico da eficácia do BI nas empresas. 
Niu et al. (2021) revelam como as empresas utilizam a análise de dados para 
aprimorar planos e decisões estratégicas, ressaltando o impacto transformador da 
computação em nuvem e da tecnologia de big data.

Diversos contextos de aplicação do Business Intelligence são abordados pelos 
estudos. Paulino (2022) destaca como o BI gerado pelo Business Analytics pode 
melhorar o desempenho em áreas como marketing, finanças e processos de 
negócios. Schulz et al. (2020) enfatizam as oportunidades promissoras para melhorar 
a qualidade e eficiência dos processos de saúde por meio da combinação de big 
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data, aprendizado de máquina e software de BI. Sousa e Dias (2020) demonstram a 
capacidade do BI de prever decisões na gestão de recursos humanos, identificando 
práticas e lacunas. Tong-On et al. (2021) ressaltam o papel significativo do BI e do 
Big Data na melhoria do desempenho e da eficiência nos processos de saúde.

Evolução do BI

Diferentes estudos oferecem perspetivas sobre a evolução da Inteligência 
Artificial (IA) e do Business Intelligence (BI). Brynjolfsson et al. (2019) destacam 
a IA como uma tecnologia emergente com potencial transformador nas operações 
empresariais. Caseiro e Coelho (2019) destacam a necessidade de explorar diferentes 
grupos de start-ups e fatores externos para entender a relação entre BI, inovação 
e desempenho. Lanza-Cruz et al. (2023) indicam que a pesquisa provavelmente 
abordou como o Business Intelligence evoluiu ao longo do tempo em termos de 
tecnologia e importância no contexto empresarial.

Estudos específicos abordam a evolução do Business Intelligence (BI) e do Big 
Data nos negócios. Paulino (2022) sugere uma evolução no uso de BI, especialmente 
quando vinculado a práticas de Business Analytics (BA), implicando uma influência 
na performance organizacional. Praful Bharadiya (2023) destaca a evolução dos 
estudos relacionados ao Big Data nos negócios e observa um crescimento notório 
de interesse nesse campo. Silveira et al. (2015) afirmam que há um crescente 
interesse na relação entre Big Data e o mundo corporativo, sugerindo uma evolução 
na compreensão e aplicação desse conceito no contexto empresarial.

Contexto Empresarial do BI

Estudos convergem em destacar a integração de Inteligência Artificial (IA) e 
ferramentas de Business Intelligence (BI) como um avanço significativo no ambiente 
empresarial. Brynjolfsson et al. (2019) apontam a combinação de tecnologias de IA 
e BI como uma nova capacidade com potencial econômico. Caseiro e Coelho (2019) 
destacam a importância do BI em start-ups. Gonzales e Wareham (2019) indicam a 
eficácia do modelo de Seddon na análise do impacto do BI nas empresas.

Além disso, estudos exploram a relação entre Inteligência Artificial (IA) e 
Business Intelligence (BI) no contexto empresarial. Kopka e Fornahl (2023) 
enfatizam o uso da IA para aprimorar as capacidades do BI. Lanza-Cruz et al. (2023) 
sugerem uma investigação sobre como o BI é aplicado e integrado no contexto 
empresarial. Llave (2018) destaca o papel complementar dos Data Lakes aos Data 
Warehouses no ecossistema de BI.
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O impacto do Business Intelligence (BI) no contexto empresarial e os desafios 
enfrentados pelas organizações são abordados por diversos estudos. Paradza e 
Daramola (2021) exploram como o BI afeta o contexto empresarial e a derivação de 
valor de negócio. Parteka e Kordalska (2023) concentram-se na relação entre IA e 
produtividade macroeconômica. Shepherd (2020) aborda os desafios relacionados 
ao sucesso do BI no contexto empresarial.

Tendências Atuais e Futuras do BI

Alguns estudos oferecem perspetivas sobre as tendências atuais e futuras do Business 
Intelligence (BI). Brynjolfsson et al. (2019) têm a conclusão de que a Inteligência Artificial 
(IA) pode ser uma força positiva na sociedade, ressaltando a importância do uso de AI 
e machine learning como uma tendência crucial. Caseiro e Coelho (2019) destacam 
que as características do BI vão além dos aspetos técnicos, incluindo considerações de 
negócios e organizacionais. Cristo-Andrade et al. (2023) oferecem uma estrutura que 
identifica como o derramamento de conhecimento ocorre em ambientes de negócios, 
indicando a crescente importância desse fenômeno. Gamboa-Cruzado et al. (2023) 
sugerem que pesquisas futuras devem abordar os avanços e a evolução do BI.

No contexto da transformação digital, estudos exploram a relação entre 
transformação digital e as tendências em Business Intelligence. Kraus et al. (2022) 
focam na transformação digital no contexto de negócios e gestão, destacando sua 
relevância para as tendências em BI e gestão. Niu et al. (2021) evidenciam que o uso 
de big data e análise de dados em nuvem possibilita decisões estratégicas baseadas 
em informações para prever tendências futuras. Paradza e Daramola (2021) 
concentram-se em teorias e fatores relacionados à derivação de valor de negócio, 
contribuindo indiretamente para as tendências futuras do BI.

Estudos também exploram a diversidade de aplicações e desafios interpretativos 
em BI. Praful Bharadiya (2023) destaca a diversidade de áreas e temas nos 
estudos relacionados ao Big Data e negócios. Schulz et al. (2020) salientam que a 
interpretação dos dados é crucial para orientar iniciativas de melhoria da qualidade 
no setor de saúde. Silveira et al. (2015) apontam a diversidade de áreas e temas nos 
estudos relacionados ao Big Data e negócios, reforçando a relevância contínua do 
Big Data no mundo empresarial.

Big Data em BI

O Big Data desempenha um papel essencial no contexto do impacto positivo 
da inteligência artificial no desempenho dos negócios. Brynjolfsson et al. (2019) 
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apontam a análise de Big Data como essencial nesse contexto. Ekka e Jayapandian 
(2020) enfatizam o crescimento exponencial na geração de dados devido à 
digitalização, enfatizando a relevância do Big Data para o processamento, análise e 
aplicação de grandes volumes de dados. Niu et al. (2021), Praful Bharadiya (2023) e 
Schulz et al. (2020) destacam o impacto do Big Data e sua aplicação no contexto de 
BI. Essas contribuições indicam não apenas a importância do Big Data em BI, mas 
também os desafios e oportunidades associados ao seu uso.

Instituições de Ensino que oferecem programa de formação em BI

A análise dos estudos revelou uma lacuna significativa na integração de 
Analytics e Big Data nos currículos de cursos de graduação em Contabilidade. 
Paulino (2022) destaca a importância da pesquisa acadêmica para compreender 
os impactos do Business Analytics (BA) e BI no desempenho organizacional, 
enquanto Tong-On et al. (2021) identificam a falta de cursos específicos sobre 
Analytics e Big Data para Contadores, indicando a necessidade de atualização nos 
programas acadêmicos.

Programas e certificações sobre BI

Estudos aprofundam a discussão sobre programas e certificações sobre BI. 
Augustine (2020) aponta a ausência de cursos específicos sobre Analytics, Big Data 
e BI para Contadores, sugerindo que esses tópicos podem ser tendências futuras. 
Xu e Babaian (2021) focam nos desafios de desenvolver um curso de inteligência 
artificial em escolas de negócios, propondo um currículo para um curso de pós-
graduação em IA para negócios.

Habilidades necessárias para utilizar o BI

A análise dos estudos indicou a importância do desenvolvimento de habilidades 
específicas relacionadas à análise de dados e ao uso de tecnologias de IA. 
Brynjolfsson et al. (2019) destacam a necessidade de habilidades de AI e machine 
learning. Paulino (2022) sugere a importância das habilidades de BA para gerar 
BI eficaz, enquanto Tong-On et al. (2021) destacam a necessidade de habilidades 
básicas em BI para usuários casuais.
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Benefícios de Analista de Dados da formação em BI

A formação em BI com foco em inteligência artificial foi discutida pelos estudos 
como geradora de oportunidades valiosas para analistas de dados. Brynjolfsson et 
al. (2019), Paulino (2022) e Tong-On et al. (2021) destacam a importância dessas 
habilidades para a participação em iniciativas de alto valor nas empresas.

Oportunidades para Analista de Dados ao se formarem em BI

Diversos estudos corroboram as oportunidades significativas para analistas 
de dados ao se formarem em BI. Recomendam investimentos em pesquisa e 
desenvolvimento de IA, a criação de programas de formação específicos para 
desenvolvedores e usuários de IA, bem como o desenvolvimento de políticas para 
garantir o uso responsável da IA. Shepherd (2020) destaca a importância de uma 
formação contínua para apoiar a adoção do BI por usuários casuais. Tong-On et 
al. (2021) destaca a formação em Self-Service BI (SSBI), essencial para capacitar 
usuários casuais na utilização eficaz de ferramentas de BI.

Desafios enfrentados na formação em BI

Estudos destacam a implementação desafiadora de tecnologias de IA e a 
necessidade de abordar questões como escolhas de currículo, equilíbrio entre 
fundamentos de IA e desenvolvimentos recentes, ensino de IA para públicos 
não técnicos e problemas enfrentados pelos gerentes de TI na implementação 
de ferramentas de BI. Os estudos também indicam a necessidade de desenvolver 
soluções para enfrentar esses desafios e assegurar o máximo aproveitamento dos 
benefícios do BI na formação acadêmica e no setor empresarial.

LIMITAÇÕES DOS ESTUDOS

É crucial reconhecer as várias limitações encontradas nos estudos analisados. 
Cinco estudos foram comprometidos por limitações na amostragem, enquanto 
seis apresentaram deficiências na metodologia, e outros cinco foram afetados 
por limitações diversas. A representatividade das amostras em muitos estudos foi 
prejudicada pela presença de amostras pequenas ou limitadas, o que dificulta a 
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generalização dos resultados. Além disso, a falta de diversidade de gênero e perfil 
amostral em alguns estudos pode enviesar os resultados. Ademais, a concentração 
de muitos estudos em contextos específicos, como setores ou regiões, limita a 
compreensão dos fenômenos estudados e ressalta a necessidade de uma abordagem 
mais ampla e inclusiva na pesquisa futura.

CONCLUSÕES, RECOMENDAÇÕES E ESTUDOS FUTUROS

As conclusões obtidas nos estudos analisados reiteram a importância contínua 
dessa área diante da evolução tecnológica e das necessidades do mercado. Destacou-
se que a formação em BI traz uma série de benefícios, incluindo a constante evolução 
do próprio BI, a necessidade de investimentos para maximizar seu potencial, o 
impacto transformador da Inteligência Artificial (IA) e a indispensabilidade da 
integração do Big Data em BI. A capacitação dos analistas não apenas os torna mais 
aptos a lidar com os desafios crescentes de dados, mas também os capacita a extrair 
insights mais profundos e valiosos para apoiar a tomada de decisões estratégicas. 

No entanto, foram identificados desafios, como a necessidade de adaptação 
curricular das instituições de ensino, a variedade de programas para atender às 
necessidades, o investimento em formação em IA e a importância da formação contínua 
para profissionais em BI. A implementação desafiadora de tecnologias de IA e as 
questões relacionadas às escolhas de currículo e equilíbrio entre fundamentos técnicos 
e desenvolvimentos recentes também foram destacadas como desafios significativos. 
Quanto aos métodos de formação em BI, ressaltou-se a importância do desenvolvimento 
de competências em análise de dados e IA, além da eficiência comprovada de métodos 
de aprendizagem ativa, baseada em casos, em simulações e métodos combinados. 

As recomendações para estudos futuros incluem ampliar as amostras para 
garantir maior representatividade, adotar abordagens mais abrangentes, considerar 
diferentes contextos e variáveis, e utilizar análises estatísticas mais sofisticadas para 
identificar padrões complexos. Essas conclusões e recomendações fornecem um 
panorama abrangente das necessidades e oportunidades na área de formação em BI, 
orientando ações futuras para enfrentar os desafios e maximizar os benefícios dessa 
disciplina em constante evolução.
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